
NOTA SÔBRE A PRESENÇA DO RHODNIUS PROLIXUS ST AL, 1859, 
NO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL (HEMIPTERA, REDUVIIDAE,

TRIATOMINAE). *

Omar Tavares * *

A tra vés  d e  u m  lo te de n in fa s  e adu ltos de  R hodn ius, p ro ven ien te  d e  M ira  
E strela , E stado  de São  Paulo, assina lam os pela  p rim e ira  vez, a presença  de 
R h o d n iu s pro lixus nesse E stado.

E n tre  as  espécies de tria to m ín e o s  que 
r a ra m e n te  ocorrem  no  B rasil, e s tá  o 
R h o d n iu s pro lixus S ta l, 1859. As citações 
m a is  rec en te s  n a  l i te r a tu ra  acê rca  dessa 
espécie, re fe rem -se  sôbre a  su a  p resen ça  
nos E stados do A m azonas, P a rá , C eará, 
G oiás e M inas G erais (2, 6, 7, 1 e 4) .

C orrêa  em  tra b a lh o  ap re sen ta d o  à  ses­
são  do D e p a rta m e n to  de H igiene e M edi­
c in a  T ropical, d a  A ssociação P a u lis ta  de 
M edicina, a s s in a la  a  p resen ça  de R . pro ­
lixu s em  C a ta n d u v a , P in d o ra m a  e P ita n -  
gueiras, E stado  de São P au lo . E n tre ta n to , 
no m esm o ano , êsse a u to r  re tif ic a  ta l  id e n ­
tid a d e  p a ra  R h o d n iu s sp. (3, 6 ) .

P o ste rio rm en te , com  a  descrição  de 
R h o d n iu s neg lec tus, fe ita  po r L e n t em  
1954, êsse m a te r ia l de R h o d n iu s sp. foi r e ­
conhecido  com o p e r te n c e n te  a nova e n t i­
dade ta x o n ô m ic a  e n tã o  e s tu d a d a . N a m es­
m a  ocasião, L en t (5) exam inou  exem pla­
res de T a p ira tib a , E stado  de São Paulo, 
rem etidos pelo D r. R en a to  C orrêa, id e n ti­
ficando -os com o R . neg lectus.

R e cen tem en te , o riundos de M ira E s­
tré ia , E stad o  de São P au lo , chegou -nos às 
m ãos u m  lo te de n in fa s  e ad u lto s  de R h o d ­
n ius S ta l, 1859, ca p tu ra d o s  em  dois n i ­
nh o s de pássaros, próx im os ao te to  de um a 
v elha esco la . Os exem plares dêsse p eq u e­
no lo te  fo ram  po r nós iden tificados com o 
R ho d n iu s pro lixus S ta l, 1859, e R h o d n iu s

neg lec tu s L ent, 1954, a tra v é s  do exam e d a  
e s tru tu ra  g e n ita l m ascu lina , cu jos d e ta ­
lhes p rin c ip a is  estão  aqu i rep rese n tad o s  
p o r a lg u m as m ic ro fo tografias.

A oco rrênc ia  de R . pro lixus no E stado  
de S ão  P au lo  deve se r r a r a  ou tem  p ro ­
vavelm en te  u m a d is tribu ição  b a s ta n te  re s ­
t r i ta  àque la  região.

O rec en te  es tudo  de L en t & Ju rb e rg  
(6) sôbre o gênero  R h o d n iu s con tribu iu  
sem  dúv ida p a ra  u m  m elh o r conhecim en­
to  do grupo, fac ilitan d o , dêsse m odo, o re ­
co n h ecim en to  m ais seguro  das  id e n tid a ­
des das  espécies. Nesse estudo, êsses a u ­
to res  ap re se n ta m  observações sôbre o R . 
prolixus d a  h a b ita ç ã o  h u m a n a  e aquele 
o riundo  de n in h o  de M ycteria , pro v en ien ­
te s  d a  V enezuela, m o stra n d o  a lgum as c a ­
ra c te r ís tic a s  bem  d is t in ta s  en tre  essas 
d uas fo rm as, no  aspec to  d a  gonapófise do 
9.° segm ento , ou se ja , no m a te r ia l de h a ­
b itação  h u m a n a  essa gonapófise ap re sen ­
t a  poucos pêlos finos, ao passo  que nos 
exem pla res de n in h o  de M ycteria  ta l  go­
n ap ó fise  possui pêlos grossos e num erosos.

E m  nosso m a te r ia l de R. prolixus de 
M ira  E strê la , o aspec to  d a  gonapófise do 
9.° segm ento  é sem elh an te  ao m ostrado  
p o r L e n t & Ju rb e rg  (6) n a  fig . 204 p a ra  
o R . p ro lixus e n c o n trad o  em  n in h o  de 
M ycteria , em bora ta is  pêlos em  nosso m a ­
te r ia l  ex am in ad o  se jam  m enos num erosos.

♦ N úcleo C en tra l de P esqu isas do In s t i tu to  de E ndem las R u ra is  d a  FIOCRUZ, Rio de Jan e iro , G u an ab a ra  
1 r  D o ''L aborató rio  de B iologia e C ontrô le de Insetos. Com auxílio  f in an ce iro  parc ia l do C onselho N acional 
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• Processo m ediano  do pigóforo: 
R h o d n iu s  pro lixus  (3-V) 
R h o d n iu s  n eg lec tus  (3_VI)

Fig. 4 — Vista parcial do P h a llu s: 
R h o d n iu s  pro lixus  (4-VII) 
R h o d n iu s  n eg lec tus  (4-VIII)
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O utrossim , n o tam o s ta m b ém  sensíveis 
d ife renças e n tre  o falosom a d a  fo rm a  do­
m ic iliar ven ezu e lan a  m o s tra d a  por L en t 
& Ju rb e rg  (6) n a  fig . 26 e o en co n trad o  
por nós nos exem pla res de M ira E strê la , 
confo rm e se pode observar p e la  fig. 1-1 
que m ostram os aq u i. O falosom a de R.  
neg lec tus es tá  rep re se n tad o  n a  fig. l - I I .

A presen tam os a in d a  os p a râ m ero s  de 
R . p ro lixus e R . neg lec tus (figs. 2 -III, IV ), 
que d ife rem  e n tre  si pela  fo rm a  e co m p ri­
m ento , além  das ce rdas dos p a râ m ero s  que 
n a  p rim e ira  espécie são longas com  o ápice 
afilado , ao  co n trá rio  d a  seg u n d a  que são 
m ais c u r ta s  e possuem  o ápice fa rpelado . 
Devem os a c re sc e n ta r  que as ce rd as d a  
m a io r p a r te  d a  reg ião  ab d o m in al do R . n e ­
g lectus são tru n c a d a s  com  as ex trem idades

fa rp e la d as , e n q u a n to  que em  R. prolixus, 
ta is  ce rdas tê m  o áp ice afilado.

O processo m ed iano  do pigóforo das 
d uas espécies em  te la  é b a s ta n te  c a ra c ­
te rís tico , conform e se pode observar pelas 
figs. 3-V, 3-VI.

N as figs. 4-V II, V III, m o stram o s d e ta ­
lhes p a rc ia is  do P hallus de R. pro lixus de 
M ira  E strê la  e o de R . neg lec tu s d a  m esm a 
p rocedência .
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SU M M A R Y

P ub lished  recorãs dea ling  w ith  th e  d is tr ib u tio n  o f R h o d n iu s pro lixus S ta l, 
1859 in  B razil á e m o n s tra te d  th e  absence  o f th is  species in  th e  S ta te  o f São  
P aulo . In sec ts  o f th e  genus R h odn ius S ta l, 1859 collected  by Corrêa in  th e  S ta te  
o f São P aulo  a n d  considered by th e  a u th o r  p reviously as R. pro lixus a n d  th e re -  
a fte r  as R h odn ius sp. have been  sh o w n  by L e n t to  be R. neg lectus.

M orphological characters used  to  d is tin g u ish  th e se  tw o  species by L e n t & 
Jurberg  h e lp e lã  to  recognize th e  presence o f R hodn ius p ro lixus in  a group  
o f R. neg lec tu s collected  by us in  M ira E strê la  in  th e  S ta te  o f  São  Paulo.

Large colonies o f  th e se  tw o species h a ve  been  es ta b lish ed  in  th e  L aboratory  
o f In se c t B iology a n d  Vector C ontrol.
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